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Resumo
 
A presente tese tem como tema o processo de 
mercantilização da arte contemporânea nas se-
guintes instâncias: a obra, o artista, e a crítica. 
A pesquisa debruça-se a analisar e problema-
tizar como a crítica oriunda da produção con-
temporânea, especificamente a partir do traba-
lho de Paulo Nazareth, adquire a condição de 
mercadoria e a de slogan de mercado em um 
circuito de galerias e instituições amplamen-
te reconhecidas. Neste processo, procura-se 
distinguir crítica, pensamento crítico, postura 
crítica e atitude crítica. Através das práticas ar-

tísticas de Ricardo Basbaum, Rosângela Ren-
nó e Paulo Nazareth, debatem-se as categorias 
tradicionais da economia política aplicadas ao 
mundo artístico, tais como mercado, merca-
doria, valor, força produtiva e trabalho, assim 
como os discursos historicamente construídos 
entre as artes visuais e os sistemas produti-
vos. A partir deste cruzamento entre diferentes 
práticas artísticas, abordagens teóricas e a ex-
periência diante da obra, constrói-se a tese de 
que a crítica sob determinadas circunstâncias 
adquire uma dimensão econômica.
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